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definido o período de crepúsculo como o período 
entre o pôr-do-sol e o fim do crepúsculo astronó-
mico, isto é, quando o Sol está 18° abaixo do hori-
zonte. Tsc foi então calculada efetuando a média 
ponderada dos dados de temperatura do solo me-
didos com periodicidade horária durante o perío-
do do crepúsculo. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 2 mostra a série de dados de temperatura 
do solo, medidos com periodicidade horária, reco-
lhida na estação meteorológica de Mirandela, e os 
dados imputados em lacunas inferiores a 500 va-
lores consecutivos em falta. Podemos verificar que 
os valores imputados se enquadram perfeitamente 
na série.

A Figura 3 mostra as séries de Ts e Tsc, calcula-
das para o período 2010-2020, permitindo verificar 

que Tsc é em geral superior a Ts. A Figura 3 mos-
tra também, a título de exemplo, o período de 22 
de janeiro a 4 de fevereiro de 2011, ano durante o 
qual se realizou uma campanha de amostragem 
de artrópodes e solos, e os limites do intervalo de 
valores de temperatura dentro do qual o movimen-
to da aranha ocorre. Podemos ver que em alguns 
dias, por exemplo no dia 24 de janeiro de 2011, Tsc 
está acima do limite inferior (tmin) e Ts está abai-
xo do mesmo, o que significa que se usássemos Ts 

Figura 1 - Sequência de processamento dos dados de tem-
peratura do solo. A série de dados de temperatu-
ra do solo, medidos com periodicidade horária no 
período 2010-2020, apresenta, como esperado, 
�i�a���d�U�X�f�~�c���X�Y���g�U�n�c�b�U�`�]�X�U�X�Y� ���d�Y�`�c���e�i�Y���g�Y���e�i�U�`�]�Ã�W�U��
para o uso da função na_seadec, contida no pacote 
imputeTS, na tarefa de imputação de valores nas 
lacunas com comprimento inferior a 500 valores 
consecutivos em falta. O pacote imputeTS foi es-
�d�Y�W�]�Ã�W�U�a�Y�b�h�Y�� �X�Y�g�Y�b�j�c�`�j�]�X�c�� �d�U�f�U�� �U�� �]�a�d�i�h�U�€�~�c�� �X�Y��
valores em falta em séries temporais univariadas 
(Moritz & Bartz-Beielstein, 2017). 

Figura 2 - Série de dados de temperatura do solo, medidos 
com periodicidade horária (círculos azuis-claros), 
recolhida na estação meteorológica de Mirandela, 
no período 2010-2020, e dados imputados em 
lacunas inferiores a 500 valores consecutivos em 
falta (circunferências vermelhas), usando a função 
na_seadec contida no pacote imputeTS.

Figura 3 - Séries de temperatura média diária do solo (Ts – 
°C) e temperatura média diária do solo durante 
o crepúsculo (Tsc – °C), para o período 2010-
2020, calculadas a partir da série de dados de 
temperatura do solo medidos com periodicidade 
horária, recolhida na estação meteorológica de 
Mirandela. As linhas vermelhas representam as 
temperaturas mínima (tmin) e máxima (tmax) entre 
as quais é desencadeado o movimento da aranha.
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em vez de Tsc para simular o movimento da ara-
nha, estaríamos a impedi-la de mover-se, quando 
deveria estar a fazê-lo. Isto poderá também acon-
tecer em redor do limite superior, mas de forma 
inversa – a aranha estar em movimento, quando já 
deveria estar em repouso. Ou seja, o uso de Ts, que 
exprime a temperatura média das 24h do dia, em 
vez de Tsc, que exprime especificamente a tempe-
ratura durante o período do dia em que a aranha 
se move, resultaria numa simulação incorreta do 
seu movimento. Desta forma, podemos ver como 
a utilização de dados climáticos temporais de alta 
resolução oferece a oportunidade de modular as-
petos que, de outro modo, não seriam percetíveis 
(Afrifa-Yamoah et al., 2020).

CONCLUSÕES

A metodologia aplicada permitiu-nos (1) completar 
as lacunas existentes na série de dados de tempera-
tura do solo, recolhidos com periodicidade horária, 
(2) convertê-la numa série com periodicidade diá-
ria, e ainda (3) criar uma variável adicional, a tem-
peratura média diária do solo durante o crepúsculo 

vespertino. Este último passo possibilita que não 
haja uma perda de informação no que diz respeito 
àquele período específico do dia, reduzindo-se o 
erro associado à desadequação da resolução tem-
poral da variável climática média diária para ex-
primir um fenómeno que ocorre apenas durante 
um determinado número de horas do dia.

As séries criadas permitirão uma simulação mais 
correta das pragas e seus predadores, contribuindo 
para melhores definições de estratégias de gestão 
dos agro-ecossistemas.
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